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    COMO LER A BÍBLIA COM JOHN STOTT




    DURANTE A VIDA – 1921 A 2011 –, John Stott foi um dos principais professores do mundo em se tratando de Bíblia. Cristãos em todos os continentes ouviram e leram exposições das Escrituras feitas por John Stott, que, ao mesmo tempo, instruíam e inspiravam. Com mais de oito milhões de exemplares de seus mais de cinquenta livros vendidos em dezenas de idiomas, não é de surpreender que a revista Time o tenha reconhecido, em 2005, como uma das “cem pessoas mais Influentes do mundo” e a Christianity Today tenha se referido a ele como “o mais importante professor e pregador do evangelicalismo”. Na essência de seu ministério estavam a Bíblia e sua estimada série “A Bíblia Fala Hoje”, que Stott começou enquanto era editor da série do Novo Testamento. Ele mesmo contribuiu com vários volumes para esse trabalho, que agora dá origem à série “Lendo a Bíblia com John Stott”.




    O objetivo deste livro é oferecer excertos de A Mensagem de Romanos, de Stott, em leituras breves e apropriadas para a apli­cação diária. Embora o próprio autor tenha sido um estudioso proficiente, esta série, na qual cada leitura enfatiza a essência, o significado e a aplicação do texto, evita detalhes técnicos e debates acadêmicos.




    Após cada sequência de seis leituras há um guia para dis­cussão. Esse guia pode ser usado de modo individual, ajudando o indivíduo a analisar o texto mais a fundo, mas também pode ser usado em grupos de estudo que se reúnem regularmente. Os participantes dos grupos podem examinar as seis leituras entre as reuniões do grupo e depois usar o guia para discussão com o objetivo de ajudar o grupo a compreender e aplicar a pas­sagem bíblica. As discussões devem durar de 45 a 60 minutos. As orientações para os líderes no final deste livro oferecem muitas sugestões úteis para uma reunião proveitosa.




    Se você participa de um grupo, pode ajudar a todos os pre­sentes da seguinte maneira:




    

      	Leia e ore durante as leituras antes das reuniões.





      	Esteja disposto a participar da discussão. O líder não será o palestrante. Em vez disso, todos serão convidados a discutir o que aprenderam.





      	Atenha-se ao tema que está sendo discutido e se concentre na passagem bíblica em particular. Somente raras vezes você deve recorrer a outras passagens da Bíblia ou outras fontes. Isso permitirá que todos participem em igualdade de condições.





      	Ouça com atenção o que os outros têm a dizer. Cuidado para não falar muito, e procure incentivar uma discussão equilibrada entre todos os participantes. Você pode se surpreender com o que poderá aprender com os outros. Normalmente as perguntas não têm uma resposta correta, mas buscam examinar várias dimensões do texto.





      	Creia que Deus irá ensiná-lo por meio da passagem estudada e por meio daquilo que os outros têm a dizer.





      	Use as orientações a seguir e leia-as no início da primeira sessão:



    




    

      	Faremos do grupo um lugar seguro, mantendo em segredo o que for dito sobre assuntos pessoais.





      	Daremos tempo para que cada pessoa fale como quiser.





      	Ouviremos com atenção uns aos outros.





      	Falaremos sobre nós mesmos e nossa própria situação, evitando conversas sobre os outros.





      	Teremos cuidado no sentido de dar conselhos uns aos outros.



    




    John Stott causou um grande impacto na igreja na última metade do século 20. Com estes livros o leitor, hoje, pode con­tinuar a se beneficiar com as riquezas da Bíblia que ele expôs a milhões de pessoas.


  




  

    INTRODUÇÃO




    DESDE QUE ME TORNEI CRISTÃO, tenho desfrutado de uma relação de amor e ódio por Romanos por causa de seus desafios pessoais de alegria e dor. Começou logo depois da minha con­versão, com meu anseio por experimentar aquela morte para o pecado que Romanos 6 parecia prometer. Brinquei durante muitos anos com a fantasia de que os cristãos deveriam ser tão insensíveis ao pecado quanto um cadáver aos estímulos externos. Minha libertação final dessa ilusão foi selada quando ministrei uma série de palestras sobre Romanos 5–8. Em seguida, a ex­posição devastadora de Paulo sobre a culpa e o pecado humano universal em Romanos 1.18–3.20 resgatou-me desse evangelho superficial que se preocupa apenas com as “necessidades sentidas” das pessoas. Então, deparei-me com Romanos 12 e sua exigência de nosso compromisso sincero em resposta às misericórdias de Deus, e Romanos 13, cujo ensino sobre o uso da força na aplicação da justiça tornou impossível para mim continuar a ser um total pacifista. Quanto a Romanos 8, mesmo depois de ter declamado seus últimos versículos triunfantes em inúmeros funerais, nunca deixei de me emocionar com eles.




    Paulo, apesar de ser um homem de sua idade que se dirigia aos seus contemporâneos, também fala a todas as pessoas de todas as idades. Não me surpreendi ao observar quantos temas contemporâneos Paulo menciona em Romanos: entusiasmo pelo evangelismo em geral e a propriedade do evangelismo judaico em particular; se as relações homossexuais são naturais ou não; se podemos ainda acreditar em conceitos antiquados como ira e propiciação de Deus; a historicidade da queda de Adão e a origem da morte humana; os meios fundamentais para se levar uma vida santa; o lugar da lei e do Espírito no discipulado cristão; a distinção entre certeza e presunção; a relação entre soberania divina e responsabilidade humana na salvação; a tensão entre a identidade étnica e a solidariedade do Corpo de Cristo; as relações entre Igreja e Estado; os respectivos deveres de cada cidadão e do corpo político e como lidar com as diferenças de opinião dentro da comunidade cristã. E essa lista é apenas um exemplo das questões modernas que, direta ou indiretamente, Romanos levanta e discute.




    Paulo provavelmente escreveu a Carta aos Romanos durante os três meses que passou em Corinto, na Grécia (At 20.2). Ele menciona três lugares que pretendia visitar: Jerusalém, Roma e Espanha. Paulo pensava em Roma, situada entre Jerusalém e a Espanha, como um lugar de refrigério depois de ter estado em Jerusalém, e um lugar de preparação a caminho da Espanha. Suas visitas a Jerusalém e à Espanha eram especialmente significativas para ele, porque expressavam os seus dois compromissos perma­nentes: com o bem-estar de Israel (Jerusalém) e com a missão para com os gentios (Espanha).




    Precisamos ainda perguntar por que Paulo deveria escrever à igreja em Roma. Ele escreveu, em parte, para preparar os romanos para a sua visita. Mais do que isso, porque ele nunca havia visitado Roma e, já que não conhecia a maioria dos membros da igreja de lá, sentiu necessidade de estabelecer suas credenciais apostólicas, dando um relato completo de seu evangelho. Quanto à sua própria situação, ele lhes enviou um pedido triplo: que orassem para que o seu serviço em Jerusalém fosse aceitável, que o ajudassem a caminho da Espanha e que o recebessem em Roma como o apóstolo dos gentios.




    No entanto, os propósitos de Paulo ao escrever aos romanos remontam não somente à sua própria situação – sua carta também surgiu em decorrência da situação em que os cristãos romanos estavam.




    A igreja em Roma era uma comunidade mista composta por judeus e gentios, sendo estes a maioria, e havia um conflito considerável entre os grupos. Tal conflito não era, basicamente, étnico (raças e culturas diferentes), mas teológico (convicções diferentes sobre a posição da aliança de Deus e da lei e, assim, sobre a salvação). É possível ouvir os rumores dessa controvérsia ao longo de Romanos. E Paulo é visto do início ao fim como um autêntico pacificador, ansioso por preservar a verdade e a paz sem sacrificar uma em detrimento da outra. Como um judeu patriótico que havia sido especialmente comissionado como apóstolo dos gentios, ele estava em posição única para ser um agente de reconciliação. Paulo estava determinado a fazer uma declaração completa e nova do evangelho apostólico, que não comprometeria as verdades reveladas do evangelho e, ao mesmo tempo, resolveria o conflito entre judeus e gentios sobre a aliança e a lei, promovendo, assim, a unidade da igreja.




    Em seu ministério de reconciliação, Paulo desenvolve dois temas primordiais e os entrelaça com beleza. O primeiro é a justificação de pecadores culpados somente pela graça de Deus em Cristo, e ninguém mais, somente mediante a fé, indepen­dentemente de posição ou obras. Essa é a mais humilhante e niveladora de todas as verdades e experiências cristãs, e o mesmo se aplica à base fundamental da unidade cristã. O segundo tema de Paulo é a consequente redefinição do povo de Deus, já não de acordo com descendência, circuncisão ou cultura, mas, sim, de acordo com a fé em Jesus, de modo que todos os cristãos são os verdadeiros filhos de Abraão, independentemente de sua origem étnica ou prática religiosa.




    Ao escrever sobre Romanos, minha primeira responsabilidade foi buscar um novo encontro com o Paulo autêntico. Meu objetivo é permitir que o apóstolo diga o que ele diz e não forçá-lo a dizer o que talvez queiramos que ele diga.




    No início de sua exposição de Romanos no século 4º, Crisóstomo falou de como gostava de ouvir a “trombeta espiritual” de Paulo. Minha oração é para que possamos ouvi-la novamente em nossos dias e responder prontamente ao seu chamado.




    JOHN STOTT




    

  




  

1 ROMANOS 1.1-17


    O PODER DO EVANGELHO




    

      SERVO E APÓSTOLO




      ROMANOS 1.1-4




      

        1Paulo, servo de Cristo Jesus, chamado para ser apóstolo, separado para o evangelho de Deus, 2o qual foi prometido por ele de antemão por meio dos seus profetas nas Escrituras Sagradas, 3acerca de seu Filho, que, como homem, era descendente de Davi, 4e que mediante o Espírito de santidade foi declarado Filho de Deus com poder, pela sua ressurreição dentre os mortos: Jesus Cristo, nosso Senhor.


      




      Paulo começa sua carta de uma maneira muito pessoal. Claro, ele está, desde o começo, ansioso por estabelecer uma relação próxima com seus leitores. Desvencilha-se do modo convencional de escrever cartas em sua época, ao dar uma descrição de si mes­mo muito mais elaborada que a usual em relação ao evangelho. A provável razão é que ele não tenha encontrado a igreja em Roma. Tampouco a visitou. Ele sente a necessidade, portanto, de estabe­lecer suas credenciais como apóstolo e sintetizar seu evangelho.




      Paulo identifica-se como “servo de Cristo Jesus, chamado para ser apóstolo, separado para o evangelho de Deus”. A designação dupla de Paulo como escravo (tradução melhor que servo) e apóstolo é particularmente impressionante quando essas palavras são contrastadas uma com a outra. Primeiro, escravo é um título de grande humildade; expressava o sentido de insignificância pes­soal de Paulo, sem direitos próprios, tendo sido comprado para pertencer a Cristo. Já apóstolo era um título de grande autoridade; expressava seu sentido de privilégio oficial e dignidade por ter sido designado por Jesus Cristo. Segundo, escravo é uma palavra cristã geral (todo discípulo confia em Jesus Cristo como Senhor), enquanto apóstolo é um título especial reservado para os Doze, para Paulo e talvez para um ou outros dois como Tiago.




      Paulo, nesse momento, passa a fazer uma análise do evangelho para o qual foi separado.




      A origem do evangelho é Deus. Os apóstolos não o inventaram; ele lhes foi revelado e confiado por Deus. Essa convicção é a base de todo evangelismo autêntico. O que temos para compartilhar com os outros não é uma miscelânea de especulações humanas, nem uma religião a ser somada às demais, nem sequer uma religião. Antes, é “o evangelho de Deus”, a boa notícia do próprio Deus para um mundo perdido.




      O Antigo Testamento aguarda com expectativa o evangelho. Embora Deus o tenha revelado aos apóstolos, este não lhes chegou como algo completamente novo, porque Deus já o havia prometido por meio de seus profetas na Escritura do Antigo Testamento. Há uma continuidade essencial entre o Antigo e o Novo Testamentos. Ambos dão testemunho de Jesus Cristo.




      A essência do evangelho é Jesus Cristo. Paulo faz referências, diretas ou indiretas, ao nascimento (descendente de Davi), à morte (pressuposta pela ressurreição), à ressurreição dentre os mortos e ao reinado (no trono de Davi) de Jesus Cristo. Aqui está uma afirmação equilibrada tanto da humilhação como da exaltação, tanto da fraqueza como do poder do Filho de Deus: sua descendência humana remontada a Davi e sua condição divina de filho no poder, estabelecida pela ressurreição e dádiva do Espírito.




      Esse é o Cristo, fraco e poderoso, encarnado e exaltado, que possui e governa nossa vida.


    




    

      GRAÇA E PAZ




      ROMANOS 1.5-7




      

        5Por meio dele e por causa do seu nome, recebemos graça e apostolado para chamar dentre todas as nações um povo para a obediência que vem pela fé. 6E vocês também estão entre os chamados para perten­cerem a Jesus Cristo. 7A todos os que em Roma são amados de Deus e chamados para serem santos: A vocês, graça e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.


      




      À medida que continua a declarar o propósito de seu apostolado, Paulo revela outros aspectos do evangelho.




      O alcance do evangelho visa a todas as nações. Paulo define o escopo do evangelho como “todos os gentios” (ARA). Isso parece implicar que os cristãos em Roma eram predominantemente gentios. Paulo afirma que o evangelho é para todos; o alcance do evangelho é universal. O próprio Paulo era um judeu patriota que manteve seu amor por seu povo e desejou profundamente a salvação dele. Ao mesmo tempo, ele foi chamado para ser o apóstolo dos gentios. Se quisermos assumir o compromisso com a missão mundial, também teremos de nos libertar de todo orgulho de raça, nação, tribo, casta e classe, e reconhecer que o evangelho de Deus é para todos, sem exceção nem distinção. Esse é um dos principais temas de Romanos.




      O propósito do evangelho é a obediência da fé. Em Romanos, Paulo insiste com mais veemência do que em qualquer outra passagem que a justificação é somente pela fé. No entanto, aqui ele aparentemente escreve que não é somente pela fé, mas pela obediência. O apóstolo se contradiz? Não, devemos dar-lhe crédito pela consistência de pensamento. Essa é a obediência que vem da fé, não a obediência da lei. A resposta adequada ao evangelho é fé, na verdade, fé e nada mais. Contudo, a fé verda­deira e viva em Jesus Cristo inclui um elemento de submissão (especialmente porque seu objeto é “Jesus Cristo, nosso Senhor” [v. 4] ou o “Senhor Jesus Cristo” [v. 7]) e leva, inevitavelmente, a uma vida de obediência.




      Por que Paulo desejava levar as nações à obediência da fé? Era por causa da glória e honra do nome de Cristo. O mais importante de todos os motivos missionários não é obediência à Grande Comissão (por mais importante que seja) nem amor por pecadores alienados que perecem (por mais forte que seja esse incentivo, especialmente quando contemplamos a ira de Deus), mas o zelo ardente e apaixonado pela glória de Jesus Cristo. Diante desse objetivo supremo da missão cristã, todos os motivos sem valor murcham e morrem.


    




    

      GRATO PELA FÉ DELES




      ROMANOS 1.8-13




      

        8Antes de tudo, sou grato a meu Deus, mediante Jesus Cristo, por todos vocês, porque em todo o mundo está sendo anunciada a fé que vocês têm. 9Deus, a quem sirvo de todo o coração pregando o evangelho de seu Filho, é minha testemunha de como sempre me lembro de vocês 10em minhas orações; e peço que agora, finalmente, pela vontade de Deus, seja-me aberto o caminho para que eu possa visitá-los. 11Anseio vê-los, a fim de compartilhar com vocês algum dom espiritual, para fortalecê-los, 12isto é, para que eu e vocês sejamos mutuamente encorajados pela fé. 13Quero que vocês saibam, irmãos, que muitas vezes planejei visitá-los, mas fui impedido até agora. Meu propósito é colher algum fruto entre vocês, assim como tenho colhido entre os demais gentios.


      




      Nesse momento o apóstolo fala francamente aos seus leitores romanos dos seus sentimentos para com eles.




      Ele agradece a Deus por todos eles. A fé dos romanos está sendo anunciada em todo o mundo. Por onde a igreja se espalhou, a notícia de que havia cristãos na capital foi propagada. Embora Paulo não fosse responsável por levar o evangelho a eles, isso não o impedia de dar graças por Roma ter sido evangelizada.




      Ele ora pelos romanos. No ministério apostólico de Paulo, pregação e oração andam juntas. Ele lhes assegura que, embora não conheça pessoalmente a maioria deles, sempre intercede por eles. Em particular, ele ora para que “agora, finalmente, pela vontade de Deus”, ou seja, se for a vontade de Deus, “seja [para ele] aberto o caminho” para que possa visitá-los. Paulo não ousa impor sua vontade a Deus nem reivindica saber qual é a vontade de Deus. Em vez disso, ele submete sua vontade à de Deus.




      Paulo anseia ver os cristãos em Roma e diz-lhes o motivo: deseja compartilhar com eles algum dom espiritual. Ele mesmo mal pode alegar ser capaz de compartilhar algum dom espiritual. Ele parece usar o termo em um sentido mais geral, talvez se referindo ao seu próprio ensino ou exortação, que espera dar-lhes quando chegar. A declaração parece indefinida, talvez porque ele ainda não sabia quais eram as principais necessidades espirituais dos romanos.




      No mesmo instante em que ditou essas palavras, Paulo parece se dar conta da parcialidade inapropriada delas, como se tivesse tudo para dar e nada a receber. Assim, ele imediatamente se explica (até mesmo se corrige): “Isto é, para que eu e vocês sejamos mutuamente encorajados pela fé”. Paulo sabe a respeito das bênçãos recíprocas da comunhão cristã e, embora seja um apóstolo, não é orgulhoso demais para reconhecer sua necessidade delas. Feliz é o missionário que vai para outro país e cultura com o mesmo espírito de receptividade, ansioso para receber como também para dar, para aprender e para ensinar, para ser incentivado e para incentivar. E feliz é a congregação que tem um pastor com a mesma mentalidade humilde!




      Até agora Paulo foi impedido de visitar Roma. O que exata­mente o impede ele não diz. Talvez seu trabalho evangelístico na Grécia e nos arredores ainda não estivesse concluído. Por que ele tentava visitá-los? Agora o apóstolo dá uma terceira razão: “Meu propósito é colher algum fruto entre vocês”. Paulo espera ganhar alguns convertidos em Roma. Seria apropriado que o apóstolo dos gentios participasse de uma colheita evangelística na capital do mundo gentio.


    




    

      A DÍVIDA DO EVANGELHO




      ROMANOS 1.14-15




      

        14Sou devedor tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes. 15Por isso estou disposto a pregar o evangelho também a vocês que estão em Roma.


      




      As palavras de Paulo “sou devedor” devem ser traduzidas de forma apropriada. Existem duas formas possíveis de se endividar: a primeira é pedir dinheiro emprestado a alguém; a segunda é receber dinheiro de um terceiro para dar a alguém. Se um amigo seu me desse dinheiro para dá-lo a você, eu estaria em dívida com você até entregá-lo. Seu amigo me colocou em dívida com você. É nesse segundo sentido que Paulo está em dívida – ele não tomou nada emprestado dos romanos que tivesse de devolver. Pelo contrário, Jesus Cristo lhe confiou o evangelho para oferecer a eles. É Jesus Cristo que fez de Paulo um devedor ao confiar-lhe o evangelho.




      Paulo estava em dívida com os romanos. Como apóstolo dos gentios, ele estava particularmente em dívida com o mundo gentio. Foi por estar ciente de sua dívida com eles que ele pôde escrever: “Por isso estou disposto a pregar o evangelho também a vocês que estão em Roma”.




      Da mesma forma, somos devedores ao mundo, embora não sejamos apóstolos. Uma vez que o evangelho chegou a nós, não temos permissão para guardá-lo para nós mesmos. Ninguém pode reivindicar monopólio do evangelho – a boa notícia é para ser compartilhada, temos a obrigação de torná-la conhecida aos outros. Não pagar uma dívida é universalmente visto como algo desonesto. Devemos ter a mesma disposição para pagar nossa dívida como Paulo teve para pagar a dele.


    




    

      O PODER SALVÍFICO DE DEUS




      ROMANOS 1.16




      

        16Não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê: primeiro do judeu, depois do grego.


      




      Algumas pessoas ficam tão ofendidas com a ideia de que Paulo pudesse se envergonhar do evangelho que dizem que a declaração dele é uma espécie de eufemismo para chamar a atenção. Mas o próprio Jesus advertiu seus discípulos para que não se envergo­nhassem dele, o que mostra que ele antecipou que isso poderia acontecer (Mc 8.38). Paulo fez uma admoestação a Timóteo (2Tm 1.8, 12), pois sabia que a mensagem da cruz enfraquece o falso moralismo e desafia a autoindulgência. Sempre que é pre­gado fielmente, o evangelho suscita oposição, frequente desprezo e, às vezes, escárnio.




      Como, então, Paulo venceu a tentação de se envergonhar do evangelho (e como nós a venceremos)? Lembrando que a mesma mensagem que algumas pessoas desprezam por causa da sua suposta fraqueza é, na verdade, “o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê”.




      Sabemos disso porque experimentamos o poder salvífico dessa mensagem em nossa própria vida. Deus nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo, perdoou nossos pecados, tornou-nos seus filhos, pôs seu Espírito em nós, começou a nos transformar e nos introduziu em sua nova comunidade. Como podemos nos envergonhar do evangelho?




      Além disso, o evangelho traz salvação a “todo aquele que crê: primeiro [ao] judeu, depois [ao] grego”. A fé salvífica é o grande elemento que nivela. Todo salvo é salvo exatamente da mesma maneira: mediante a fé. Isso vale para judeus e gentios de igual modo. Não há distinção entre eles.




      A disposição de Paulo para evangelizar em Roma surgiu quando ele reconheceu que o evangelho é uma dívida não paga para com o mundo e o poder salvífico de Deus. A primeira deu-lhe um senso de obrigação (a boa notícia havia sido confiada a ele) e o segundo deu-lhe um senso de convicção (se o evangelho o havia salvado, poderia salvar outros). Ainda hoje o evangelho é tanto uma dívida a ser paga como um poder a ser experimentado.


    




    

      A JUSTIÇA DE DEUS É REVELADA




      ROMANOS 1.17




      

        17Porque no evangelho é revelada a justiça de Deus, uma justiça que do princípio ao fim é pela fé, como está escrito: “O justo viverá pela fé”.


      




      A razão pela qual o evangelho é o poder salvífico de Deus é que nele a justiça divina é revelada. Além disso, essa justiça “do princípio ao fim é pela fé”, em cumprimento a Habacuque 2.4: “O justo viverá pela sua fidelidade”.




      Ao longo de Romanos, Paulo está empenhado em defender o justo caráter e a justa conduta de Deus, pois ele está convencido de que tudo aquilo que Deus fizer na salvação ou no juízo é abso­lutamente coerente com a justiça divina. Em Romanos, a justiça pessoal de Deus é vista de modo supremo na cruz de Cristo.




      A justiça de Deus revelada no evangelho é a posição justa que Deus requer, se quisermos nos colocar diante dele, a qual ele al­cança por meio do sacrifício expiatório da cruz e que ele concede gratuitamente a todos que confiam em Jesus Cristo. É a iniciativa justa de Deus na justificação dos pecadores conceder-lhes uma justiça que não é deles, mas sua. A justiça de Deus é a justifica­ção do injusto por Deus, seu modo justo de declarar o injusto como justo, no qual Deus tanto demonstra sua justiça como nos dá justiça. Ele fez isso por meio de Cristo, o justo, que morreu pelos injustos, como Paulo explicará mais adiante. E também o faz pela fé quando depositamos nossa confiança nele e clamamos por misericórdia.




      Essa justiça de Deus, que é revelada no evangelho e nos é ofe­recida, é literalmente “pela fé para a fé” ou “de fé em fé”. Muitos estudiosos, no entanto, traduzem a citação paulina de Habacuque de outra maneira: “Aquele que pela fé é justo viverá”. É legítimo traduzir o texto de Habacuque dessa maneira e, assim, fazer da fé o caminho para a justiça, em vez de o caminho para a vida? Penso que sim. Seja qual for o modo como a frase é entendida, as duas traduções afirmam que “o justo viverá” e que a fé é essencial. A única questão é se o justo pela fé viverá ou o justo viverá pela fé. Ambas não são verdadeiras? Tanto a justiça como a vida são pela fé: aqueles que são justos pela fé também vivem pela fé. Tendo começado com a fé, eles continuam no mesmo caminho.


    




    

      GUIA PARA DISCUSSÃO




      ROMANOS 1.1–17




      

        PARA RESPONDER




        Quando e como você teve o primeiro contato com o poder do evangelho?


      




      

        PARA ESTUDAR




        Leia Romanos 1.1-17.




        

          	Que informações sobre o evangelho você encontra nessa passagem?





          	Paulo diz que, pelo evangelho, somos “chamados para per­tencer” (v. 6). Como você teve esse senso de pertencimento?





          	No versículo 5 Paulo fala da “obediência que vem pela fé”. Como obediência e fé estão naturalmente ligadas?





          	Recapitule os versículos 1-7. O que você aprende sobre Paulo? O que você aprende sobre os romanos?





          	Em que diferentes sentidos Paulo expressa sua afeição pelos romanos (v. 8-15)?





          	O que esses versículos revelam sobre o relacionamento de Paulo com Deus?





          	Mesmo sendo um apóstolo, Paulo não é orgulhoso demais para reconhecer sua necessidade das bênçãos recíprocas da comunhão cristã. No versículo 12 ele diz que espera que os romanos e ele sejam “mutuamente encorajados pela fé”. Por que o encorajamento mútuo é valioso para os cristãos?





          	Concentre-se na declaração de Paulo nos versículos 16-17. O que esses versículos revelam sobre o poder do evangelho?





          	Essa passagem usa palavras importantes como evangelho, salvação, justiça e fé. Como estes termos estão relacionados uns com os outros?





          	Essa seção da carta de Paulo termina com a famosa expres­são: “O justo viverá pela fé”. Em termos práticos, o que isso significa?



        


      




      

        PARA APLICAR




        

          	Que poder você tem visto o evangelho exercer em sua vida?





          	Que poder você gostaria que ele tivesse?





          	Paulo diz nos versículos 15-16: “Estou disposto a pregar [...]. Não me envergonho do evangelho”. O que você pode fazer para expressar um entusiasmo semelhante por Cristo?
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